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PLANO DE ENSINO

	1 – IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA

	NOME

Auditoria Contábil I
	PROFESSOR

José Emerson Firmino, Msc

	CARGA HORÁRIA

30 Horas
	CURSO

Especialização em: Auditoria Contábil


	2 – EMENTA

	Conceitos gerais de Auditoria. Formas de Auditoria. Normas e Procedimentos de Auditoria (Noções Gerais). Regulamentação legal de Auditoria. Planejamento dos Trabalhos de Auditoria. Testes de observância e substantivos

	3.1 – OBJETIVO GERAL

	Aprofundar os conhecimentos sobre a execução e resultados da auditoria  independente. 

	


	3.2  - ESPECIFICOS


· Propiciar a continuidade dos estudos sobre os normas, procedimentos e os objetivos que os alunos devem atingir no trabalho de auditoria, e promover a compreensão dos processos auditoria das demonstrações contábeis.

· Fornecer o aluno a importância e os principais pontos da adoção da norma internacional de auditoria;

· Otimizar a aplicação das técnicas e procedimentos de auditoria;

	4 -  CONTEÚDO PROGRAMÁTICO


	VISÃO GERAL E CENÁRIOS 
	· Objetivos;

· Redução da Assimetria Informacional;

· Cenários. 

	NORMAS INTERNACIONAIS DE AUDITORIA E OUTRAS
	· Importância e Conhecimento das normas

(CFC, CVM, IFAC, IBRACON)

· Estrutura Conceitual para Trabalho de Asseguração


	PRINCÍPIOS GERAIS E RESPONSABILIDADES
	· Objetivos gerais do auditor independente e a condução de uma auditoria de acordo com as normas de auditoria; NBC TA 200 a 265;

	AVALIAÇÃO DOS RISCOS E RESPOSTAS AOS RISCOS AVALIADOS
	· Planejamento de uma auditoria de demonstrações contábeis; NBC TA 300 a 450;

	EVIDÊNCIA DE AUDITORIA
	· Evidências de auditoria - Considerações específicas para itens selecionados; NBC TA 501 a 580;

	UTILIZAÇÃO DO TRABALHO DE OUTROS
	· Considerações especiais - Auditorias de demonstrações contábeis de grupos;

	CONCLUSÃO DA AUDITORIA E EMISSÃO DE RELATÓRIOS; ÁREAS ESPECÍFICAS
	· Formação da opinião e emissão do relatório do auditor independente sobre as demonstrações contábeis.


	5 – PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

	A disciplina será desenvolvida através de aulas expositivas com recorrência aos recursos visuais, seguida de exercícios e casos práticos. 


	6 – PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO

	Participação, assiduidade e resolução de caso de estudo.
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